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RESUMO 

 
O processo de formação continuada favorece ao professor, ao longo da sua prática 
pedagógica, ação e reflexão, como um todo articulado dentro do cotidiano escolar, 
não como simples ação isolada e fragmentada, mas como um repensar da sua ação 
na escola. Ela pode ser encontrada em forma de cursos de especialização, palestra, 
congresso, mini-curso, conferência, e cursos a distância. A Educação Física é uma 
disciplina escolar que deve contribuir ao estudante para que se entenda enquanto 
sujeito atuante no mundo em que vive, um sujeito que se move intencionalmente 
para atender seus desejos e necessidades. Pensando em alternativas para se 
abandonar o ensino tradicional da Educação Física na escola, órgãos oficiais 
passam a desenvolver programas de formação continuada, para que a ação 
pedagógica do professor seja repensada e melhor fundamentada teoricamente. 
Nossa inquietação inicial para essa pesquisa foi identificar quais são as razões pelas 
quais os professores de Educação Física buscam programas de formação 
continuada? Para resolver essa questão levantamos os seguintes objetivos: mapear 
as razões pelas quais professores buscam programas de formação continuada e 
identificar as necessidades dos professores com relação a formação continuada. A 
coleta de dados foi por meio de um questionário com 06 perguntas abertas. 
Realizamos essa pesquisa com 20 professores, 13 deles participante de um evento 
científico com carga horária de 40 horas e os outros 07 participantes de um curso de 
pós-graduação da UEL em nível de lato sensu, com carga horária de 390 horas, 
ambos aconteceram nas dependências da UEL. Analisando as respostas dos 
professores observamos que as razões que os levam a frequentar programas de 
formação continuada, é bem variada, tais como: refletir sobre o processo de ensinar 
e aprender, melhorar a ação pedagógica, ter idéias de estratégias novas, dialogar 
com colegas da mesma área, ascensão na carreira docente para aumentar o salário, 
entre outros. A pesquisa alcançou seu objetivo principal, e foi possível chamar 
atenção para as mudanças que a sociedade vem sofrendo e os percursos pelos 
quais a formação continuada precisa passar para que o professor repense sua 
própria ação docente e possa agir de maneira refletida, identificando problemas e 
encontrando possíveis soluções para ensinar no século XXI.  
 
 
Palavras chave: formação continuada, Educação Física, formação de professores. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Quando se fala em educação escolarizada, é importante lembrar das 

grandes mudanças que ocorreram em nossa sociedade, principalmente entre os 

séculos XIX e XX, e que continuam acontecendo. Dentre elas, apontamos o grande 

fluxo de informações que se espalham diariamente por meios como a televisão, o 

rádio e principalmente a internet, meios aos quais, atualmente, a maioria das 

pessoas tem acesso. Sendo assim, vivemos em um tempo no qual a “informação e o 

conhecimento”1 são condições necessárias para vida profissional.  

Acompanhando esse raciocínio, temos a escola como um local para 

o desenvolvimento do conhecimento humano. E é nesse espaço que é preciso 

possibilitar a construção do conhecimento científico, professor e aluno atribuindo 

juntos sentido e significado a toda essa teia de informações que nos é 

disponibilizada. Todavia, percebemos que com todo esse fluxo de informações, a 

escola pouco mudou, ela ainda continua com as características da escola do século 

passado. A educação tradicional ainda permanece em muitas instituições de ensino 

e a simples transmissão dos “conhecimentos” se faz presente em várias delas. Mas 

essa realidade não atende mais as exigências e necessidades da sociedade em que 

vivemos, não faz mais sentido continuar assim. 

Uma das possibilidades de atender as exigências da sociedade 

moderna, na área da educação escolarizada, é a formação continuada de 

professores. Há algum tempo esse tema vem sendo discutido e alternativas que 

possibilitem aos professores repensarem suas ações pedagógicas estão sendo 

encontradas. De acordo com Nóvoa (1998), citado por Lugle (2011, p. 03), a 

formação continuada de professores é um “mérito indiscutível, torna-se necessário 

trazer de novo os professores para o centro dos debates educativos”. 

                                                           

1
 A informação não é conhecimento. Ela é o produto de um processo técnico de sistematização de 

dados quantitativos e qualitativos, transferidos de alguma forma entre seus usuários e necessitando 
interpretação. Ao ser interpretada e apropriada, a informação se transforma em conhecimento e se 
constitui na matéria-prima para a formulação da decisão, fator preponderante para a ação. (CASTRO, 
LIMA & CARVALHO 1999, citado por FONSECA, 2005. P. 01).  
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A denominação formação continuada foi adotada recentemente para 

substituir termos ainda arraigados, como: reciclagem, treinamento, aperfeiçoamento, 

capacitação, termos que se mostram inadequados no momento de fazer referência 

ao processo de educação continua dos professores (MARIN 1995). 

Dessa forma a perspectiva de formação continuada busca uma nova 

roupagem, deixando de ser uma simples reciclagem e começa a “tratar de 

problemas educacionais por meio de um trabalho de reflexividade crítica sobre as 

práticas pedagógicas e de uma permanente (re)construção da identidade docente” 

(MIZUKAMI 2002, p. 28).  

É a partir da formação continuada, também por meio de estudos, 

pesquisas, reflexões, contato com outros professores, histórias e experiências 

diferentes que percebemos, que para o professor, é possível repensar sua própria 

ação docente, para que possa agir de maneira diferenciada em sala de aula, ou, 

para continuar ensinando em uma perspectiva crítica de educação, para que assim, 

essa educação presente na escola seja uma educação capaz de favorecer a 

construção de um ser humano que possa pensar e agir por si próprio, que por meio 

da educação possa se tornar uma pessoa que saiba como buscar o conhecimento e 

que não se contente apenas com a informação.  

Em conversas informais, com professores da Universidade Estadual 

de Londrina, nos deparamos com o fato de que poucos professores que se 

formaram, nessa mesma universidade, em épocas próximas, voltaram para um 

processo de formação continuada.  

Diante disso, surge a questão que nos levou ao problema central 

desse projeto: Quais razões levam professores de Educação Física a se envolverem 

em processos de formação continuada?  

Para responder a essa questão fizemos uma pesquisa de campo, 

com professores da área de Educação Física, que se encontravam em processo de 

formação continuada. Nossos objetivos, nessa pesquisa, foram mapear as razões 

pelas quais professores de Educação Física buscam programas de formação 

continuada e identificar as necessidades dos professores com relação a formação 

continuada. 

A pretensão com os resultados dessa pesquisa é oferecer subsídios 

aos cursos de pós-graduação e aos eventos oferecidos, para que possam atender 

com mais qualidade, as necessidades e interesses dos professores que procuram 
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um processo de formação continuada. Pretende-se ainda, encaminhar os resultados 

às escolas particulares e a prefeitura municipal na qual os professores, que foram os 

informantes da pesquisa, atuam para que conheçam as reais necessidades dos 

professores e assim transformar, melhorar e oferecer cursos de formação 

continuada a partir da necessidade do profissional da docência. Dessa forma, 

favorecer que o professor alcance o modelo de escola, segundo os princípios 

críticos de educação, que nos é apresentado desde o início da graduação, uma 

escola no qual o centro não é o professor, mas o aluno.  

As mudanças de pensamentos ocorridas na sociedade, 

principalmente, entre os séculos XIX e XX, favoreceram profundas alterações nas 

formas de pensar, agir e sentir das pessoas, e junto com essas mudanças veio 

também a necessidade de um novo professor. Um docente que se comprometa com 

a formação de um indivíduo sociável, capaz de pensar por si próprio, que pesquisa 

que tenha a capacidade de afirmar, negar, analisar, criticar e decidir sobre as 

questões sociais e entender e considerar o que é melhor para todos com iguais 

condições de direitos e deveres.  

Durante muito tempo a Educação Física baseou-se somente em 

práticas de outras ciências mães, mas hoje já compreendemos que a Educação 

Física deve contribuir com o estudante para entender-se enquanto um sujeito que 

têm vontades, necessidades e intenções e que se move para atendê-las, num 

movimento intencional, construído e reelaborado.  

No primeiro capítulo abordamos temas relacionados aos professores 

e órgãos competentes, no sentido de apresentar a importância do processo de 

formação continuada, pois muitos já a conhecem, mas a procuram simplesmente por 

obrigação e/ou para atender os quesitos necessários para alcançarem melhores 

salários e maior reconhecimento. Quando na verdade precisamos entender essa 

formação continuada como uma possibilidade de melhorar a atuação docente, a 

formação continuada veio para conscientizar o professor de que teoria e prática 

andam juntas e se complementam. Melhores salários e maior reconhecimento são 

as consequências desse processo contínuo de formação. 

No segundo capítulo, queremos nos atentar a Educação Física que em 

seu processo de desenvolvimento deixou de estar somente a sombra da técnica, do 

rendimento, do fazer, repetir e que agora se preocupa com o processo de formação 

de um sujeito que tem vontades e necessidades e que age no mundo para atendê-
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las e nas mais variadas formas, mas principalmente, refletindo sobre sua ação. E 

essa ação, por mais simples que seja, precisa ser consciente. A Educação Física 

precisa contribuir para o desenvolvimento de um ser crítico capaz de entender que 

suas ações e decisões refletem no mundo e talvez assim, esse sujeito seja capaz de 

repensar se eu atos. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA  

 

 

2.1 O PERCURSO SOBRE A FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES  

 

A educação escolarizada tem buscado melhorar a partir das grandes 

mudanças ocorridas, nos séculos XIX e XX, na maneira de entender ciência, 

educação, docência, formação inicial e contínua. É também a evolução acelerada da 

sociedade, nas áreas da comunicação e tecnologias, que auxiliam na forma de 

pensar, agir e sentir das novas gerações reconhecendo as necessidades atuais da 

sociedade. Para tanto, é necessário que toda a instituição educativa, desde as 

séries iniciais até o ensino superior e continuando na educação permanente, 

precisam mudar se tornando algo diferente para atender as essas exigências 

modernas e o avanço no processo de ensinar e aprender.  

Quando começamos, com o recurso da literatura, a compreender 

melhor sobre a formação continuada, deparamos com vários termos que são usados 

por autores diferentes como sinônimos da formação continuada. Dessa forma 

entendemos que seja importante esclarecer alguns dos termos encontrados na 

literatura que serão utilizados ao longo desse capítulo. Os termos mais comuns 

encontrados foram: reciclagem, treinamento, aperfeiçoamento, atualização, 

capacitação e educação permanente, educação continuada. Nesse trabalho, nos 

utilizaremos com mais intensidade da terminologia educação continuada, também 

formação continuada e educação permanente. 

O termo reciclagem foi muito utilizado na década de 80, do século 

passado, e fazia referência aos profissionais das mais diversas áreas, incluindo a 

educação. Segundo o dicionário Aurélio (2001), reciclagem significa “atualização 

pedagógica, cultural, para se obterem melhores resultados”. Essa palavra nos 

parece mais adequada para se referir a coisas do que a pessoas. Nos dias atuais 

esse termo vem sendo utilizado para a reutilização de materiais usados. Atualmente 

essa palavra esta em desuso principalmente no meio educacional no momento de 

nos referirmos, normalmente, a cursos rápidos e descontextualizados.  

Outro termo bastante utilizado nos dias de hoje é o treinamento. 

Treinar implica “repetição mecânica”, para Ferreira (1985, p. 67), citado por Hypolitto 

(1996), “treinamento é uma atividade organizada, metódica e sistematicamente 
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conduzida para se atingir determinada parte de um problema específico de 

produção”. Esse autor, nos fala de um treinamento em seu aspecto técnico, com o 

objetivo de corrigir desvios, alcançar a eficiência ambicionada. Podemos contrapor 

essa idéia com as seguintes palavras:   

 

Penso que, em se tratando de profissionais da educação, há 
inadequação em tratarmos os processos de educação continuada como 
treinamentos quando se desencadearem apenas com finalidades 
meramente mecânicas. Tais inadequações são tanto maiores quanto 
mais as ações forem distantes das manifestações inteligentes, pois não 
estamos, de modo geral, meramente modelando comportamentos ou 
esperando reações padronizadas estamos educando pessoas que 
exercem funções pautadas pelo uso da inteligência e nunca apenas pelo 
uso de seus olhos, seus passos ou seus gestos (MARIN 1995, p.15, 
citado por HYPOLITTO 1996). 

 

A palavra treinamento lembra repetição, algo que não tem reflexão, 

algo que as pessoas realizam sem ao menos saber o motivo, o que na educação 

não podemos permitir, já que estamos aqui na tentativa de colaborar para o 

desenvolvimento de uma pessoa livre, livre em todos os sentidos, inclusive, no 

entendimento sobre seus movimentos.  

O próximo termo, aperfeiçoamento, não é tão negativo quanto os 

dois anteriores. Tem sentido de tornar perfeito, acabar o que estava incompleto, nos 

faz pensar em um processo educativo capaz de completar alguém. As criticas 

apresentadas a esse termo vão ao encontro do pensamento de que aperfeiçoar está 

ligado a pratica que o sujeito faz, dificilmente envolve alguma reflexão sobre o ato 

praticado.  

O termo atualização apresenta o sentido de “tornar atual” o 

conhecimento do professor, considerado desatualizado pela rotina do dia-a-dia. 

Segundo Fusari (1988), citado por Hypolitto (1996), atualizar significa colocar o 

educador em contato com aquilo que é atual, com os últimos conhecimentos e 

pesquisas produzidos na área, mas esses conhecimentos acabam ficando, na 

maioria das vezes, apenas nas prateleiras das bibliotecas. Entendemos que 

atualização é (ou deveria ser) primordial na vida de todo o profissional, mas é 

preciso que reconheçamos até que ponto os novos conhecimentos poderão nos 

ajudar a melhorar nossa prática educativa.  

A capacitação, a partir dos anos 60, do século passado, passou a 

ser sinônimo de um conjunto de ações como: cursos, encontros, palestras, 



17 

 17 

 

seminários, entre outros, com o objetivo de desenvolver e qualificar o professor. De 

acordo com Fusari (1988), citado por Hypolitto (1996), a capacitação é um processo 

que envolve ação e reflexão, como um todo articulado dentro de um processo e não 

como simples ações isoladas e fragmentadas, como vimos nos termos anteriormente 

citados.  

A capacitação do educador deve ir além da orientação técnica, a 

mudança na prática do educador envolve alterações na visão de mundo e valores. 

Segundo o dicionário Aurélio (2001), capacitar: “tornar capaz, habilitar e convencer, 

persuadir”. A primeira definição nos parece mais adequada do que a segunda, 

porém pela segunda definição entendemos que os educadores não podem ser 

convencidos a mudar de idéia, mas, “os profissionais da educação não podem, e 

não devem ser persuadidos ou convencidos de idéias; eles devem conhecê-las, 

analisá-las, criticá-las, até mesmo aceitá-las, mas mediante o uso da razão” (MARIN 

1995, p. 17, citado por HYPOLITTO, 1996).  

Encontramos ainda, na literatura, os termos educação permanente e 

educação continuada. Depois de tantas nomenclaturas, percebemos que a busca 

por uma denominação mais adequada para refletir na procura contínua do 

profissional da educação continua em andamento. Hypolitto (1996) cita alguns 

autores como: Nóvoa (1995), Fusari (1994), Esteves e Rodrigues (1995) e Freire 

(1995) abordam essa terminologia como explicativa mas não conceitual, podemos 

nos valer, então, das colocações feitas por Collares & Moysés (1995, p. 101):  

 

O campo de discussões sobre formação continuada ou capacitação em 
serviço, é relativamente recente e, portanto, ainda um tanto nebuloso, 
não totalmente delimitado. O próprio conceito de formação continuada 
ainda esta em construção e, por si só, já representa um desafio.  

 

O tema formação continuada ou permanente é um assunto que está 

em pauta já há algum tempo, ainda que sem os moldes de hoje, e sem uma 

mobilização do setor público de propor o aperfeiçoamento dos profissionais da 

educação, os próprios professores procuravam atender suas necessidades por 

iniciativa própria. Nas décadas de 60 e 70 do século XX, a Secretaria de Estado da 

Educação de São Paulo começa timidamente a estruturar programas de 

aperfeiçoamento profissional, visando contribuir para a melhoria do desempenho nas 

escolas.  
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Por volta de 1976, surgem inúmeros pareceres dos Conselhos de 

Educação Federal e Estadual, então o aperfeiçoamento do educador fica atrelado 

aos objetivos mais imediatos que esses pareceres apresentavam, buscavam apenas 

o aperfeiçoamento e atualização constante dos seus professores e especialistas de 

educação, nessa época não era levado em consideração as necessidades dos 

professores, mas sim os objetivos dos pareceres.  

Diante disso, fica clara a fragmentação entre a docência e os 

especialistas, aonde os conteúdos dos programas de capacitação se tornam 

especializados e fragmentados. Data dessa época a utilização dos termos 

treinamento, reciclagem e capacitação.  

No inicio dos anos 80, os programas de aperfeiçoamento de 

professores tinham como objetivo principal, proporcionar, ao maior número possível 

de educadores, a oportunidade de participar de um processo de atualização 

pedagógica. Porém a principal crítica feita por esses profissionais foi de que a 

programação dos cursos se encontrava muito distante dos problemas reais 

encontrados em seus locais de trabalho. Nessa época, o professor também não era 

ouvido sobre quais assuntos os cursos deveriam tratar. 

Esses problemas reais dizem respeito ao grande número de alunos 

que passaram a procurar a escola, nessa época, a quantidade de alunos nas salas 

aumentou significativamente, devido a ampliação do número de vagas na educação 

desde a década de 60, período de grandes mudanças no Brasil e período também 

da educação tecnicista.  

Após a grande oferta de vagas aos alunos nas séries iniciais, hoje 

podemos perceber que a escola e os professores daquela época não estavam 

preparados para a procura do grande número de alunos das camadas mais pobres 

da população. Nesse momento podemos perceber a necessidade de mudança na 

educação. Quais mudanças precisavam acontecer? Era uma pergunta sem 

resposta, mas é nesse tempo e espaço que se esboça os primeiros traços da 

formação continuada juntamente com as Universidades Públicas de São Paulo, 

porém a programação, quase sempre, se resumiam ainda a um conjunto de cursos 

desarticulados.  

Em 1990, a formação de professores ganha grande importância em 

função das reformas educativas, através da promulgação da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional – LDB 9394/96, com ela o Governo Federal provém 
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incentivo financeiro as escolas públicas.Com a escola deixando de ser um local 

rígido, como era em 1960, com o grande número de alunos no ensino regular e com 

diferentes maneiras de pensar o mundo e entender a realidade ao nosso redor, o 

professor se encontra em um local diferente de onde aprendeu seu oficio.  

Assim, diante do avanço da ciência, da sociedade e da educação 

escolarizada, as novas metodologias de ensino não permitem mais organizar seu 

ensino através de metodologias de sucessão rígidas. A docência deve abandonar 

essa concepção de mera transmissão de conhecimentos dos séculos anteriores e se 

aproximar de seu caráter relacional, cultural-contextual e comunitário, dando 

importância as relações que se estabelecem entre todas as pessoas que trabalham 

dentro e fora da instituição. A escola precisa deixar de ser um local onde se aprende 

apenas o básico e passar a ser uma manifestação de vida em toda sua 

complexidade (IMBERNÓN, 2006). Com essas alterações dentro da escola e fora 

dela, faz surgir a necessidade de um novo profissional da educação, um profissional 

que busca atender as necessidades da escola atual, que é a educação de sujeitos 

que, poderão ser capazes, de agir de maneira autônoma e consciente frente as 

necessidades, dificuldades, obstáculos e oportunidades que terão ao longo de sua 

vida.  

A formação permanente surge para colocar em cheque ou legitimar 

o conhecimento do profissional docente posto em prática. Segundo Imbernón (2006, 

p. 59) o objetivo da formação permanente “é remover o sentido pedagógico comum, 

para recompor o equilíbrio entre os esquemas práticos e os esquemas teóricos que 

sustentam a prática educativa”. Para isso, a escola precisa de um profissional da 

educação diferente. Ou seja, além dos conhecimentos da disciplina específica, do 

conhecimento do contexto escolar, é preciso que o professor lide com a motivação, 

a luta contra exclusão social, a relação com estruturas sociais e com a comunidade. 

Para Tardif, (2002) o saber docente é um saber plural, oriundo da formação 

profissional (o conjunto de saberes transmitidos pelas instituições de formação de 

professores); de saberes disciplinares (saberes que correspondem ao diverso 

campo do conhecimento e emergem da tradição cultural); curriculares (programas 

escolares) e experienciais (do trabalho cotidiano). O que exige do professor 

capacidade de dominar, integrar e mobilizar tais saberes enquanto condição para 

sua prática.  
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Seguindo o pensamento de inovação da docência, aqui nos 

referimos as mudanças que atualmente permeiam a prática docente e 40 anos atrás, 

não se faziam necessárias, falamos de todos os novos saberes e conhecimentos 

que citados no parágrafo anterior e que o professor de hoje precisa ter muito claro 

com ele, o desenvolvimento profissional precisa ser visto como uma forma de 

melhorar a prática profissional. A formação profissional do professor não pode ser 

baseada apenas na formação inicial, mas deve ser desenvolvida por todo o período 

em que o professor permanecer na docência, através do processo de formação 

continuada. Assim Tardif (2000)2, citado por Rosinksi (2001, p. 2), ressalta que, “... 

as fontes da formação profissional dos professores não se limitam à formação inicial 

na universidade; trata-se, no verdadeiro sentido do termo, de uma formação 

contínua e continuada que abrange toda a carreira docente”. 

Ribeiro (1989, p. 10), citado por Pacheco e Flores (1999, p. 128), 

entende a Formação Continuada, a que chama Formação em serviço, como o  

 

Conjunto de atividades formativas de professores que vem na sequência 
de sua habilitação profissional inicial e do período de indução

3
 

profissional (quando existe), e que visa o aperfeiçoamento dos seus 
conhecimentos, aptidões e atitudes profissionais em ordem a melhoria 
da qualidade da educação a proporcionar aos educandos.  

 

Abandonamos o conceito de que a formação continuada é apenas a 

atualização científica, como foi colocada no inicio do capítulo, e passamos a adotar 

um conceito de formação que consiste em descobrir, organizar, fundamentar, revisar 

e construir teoria. Partimos assim da base de que o profissional da educação é 

construtor do conhecimento pedagógico de forma individual e coletiva (IMBERNÓN, 

2006). É uma nova maneira de entender a formação docente, superando o interesse 

estritamente técnico, passando a ser uma formação que propõe um processo que 

dote o professor de conhecimentos, habilidades e atitudes para criar profissionais 

reflexivos ou investigadores, para que os alunos, enquanto estiverem na escola e se 

                                                           

2
 Curso ministrado na UNISINOS em São Leolpoldo - RS, no dia 19 de junho de 2001, promovido 

pelo Programa de Pós-Graduação em Educação. 
 
3
 O período de indução corresponde aos primeiros anos de exercício profissional do professor 

iniciante, momento no qual o professor encontrará muitos desafios em relação ao trabalho docente. 
Este período pode ser denominado na literatura como “choque com realidade escolar”. Gonçalves 
(1995), estabelece entre o primeiro e o quarto ano de profissão, e para Huberman (1995), esse 
período varia entre o primeiro e o terceiro ano de exercício profissional (MANCONI, BRÁS, 
COUTINHO, CESÁRIO, In: Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar, 2009). 
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tornarem adultos sejam mais livres, menos dependentes dos poderes econômicos, 

políticos e sociais (IMBERNÓN, 2006).  

Essa gênese de um novo professor é um processo pessoal e 

coletivo. Pessoal, porque se inicia no próprio professor e coletivo porque é preciso 

que toda a comunidade escolar participe e aqui podemos também incluir todas as 

políticas educacionais existentes. Dessa forma vemos o professor como um agente 

dinâmico cultural, social e curricular, capaz de tomar decisões educativas, éticas e 

morais, desenvolver um currículo em um contexto determinado e de elaborar 

projetos com a colaboração dos colegas, situando o processo em um contexto 

controlado pelo coletivo (IMBERNÓN, 2006). Para se ter êxito, segundo Perrenoud 

(2002, p. 90).  

 

Os professores precisam ser vistos como atores plenos de um sistema 
que eles devem contribuir para transformar, no qual devem engajar-se 
ativamente, mobilizando o máximo de competências e fazendo o que for 
preciso para se construir novas competências a curto e médio prazo. 

 

É importante que essa inovação da docência, citada anteriormente, 

seja em conjunto, caso contrário pode se converter em uma mera experiência 

pessoal. A formação contínua compreende um conjunto de formas de interação e de 

cooperação possíveis entre pesquisadores, formadores e professores, capazes de 

favorecer a pesquisa-ação, a prática-reflexiva e a profissionalização interativa. 

Algumas pesquisas empíricas (PERRENOUD, 2002), nos mostram 

que a forma escolar em uma estrutura rígida e fragmentada não permite levar em 

conta a realidade dos alunos cada vez mais diversificadas atualmente, porém 

evidenciam uma grande melhora de desempenho dos alunos nas escolas em que os 

professores assumem coletivamente a responsabilidade pela progressão de seus 

alunos; unem-se para envolver os alunos no processo de desenvolvimento; 

desenvolvem competências coletivas de cooperação que permitem transformar o dia 

a dia; e se esforçam para compreender a realidade em que seus alunos estão 

inseridos, entre outros. Assim podemos perceber que a formação continuada 

“clássica”, e vemos como clássica as iniciativas de instituições e órgãos 

governamentais que enfatizam a qualificação, reciclagem e especialização, como 

“voltar e atualizar a formação recebida” (CANDAU 1997, p. 52, citado por DIAS, 

2011), não atende mais a nossa realidade, seus cursos prontos para serem 
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utilizados no dia a dia não condizem mais com a realidade diversificada que 

encontramos em nossas escolas hoje.  

Essa transformação do professor em sala de aula dependerá, como 

afirma Fullan (1999), citado por Perrenoud (2002, p. 97) “do que os professores 

pensam e fazem” e dos modelos de professores que nossas políticas defendem. 

São eles que põem em prática, junto com seus alunos, as novas idéias para se 

transformar a realidade encontrada na maioria das nossas escolas, eles decidem de 

maneira autônoma seus objetivos e planejamentos. As estratégias de formação 

continuada variam de acordo com os objetivos, as finalidades, as práticas e as 

repercussões que os professores pretendem alcançar (PACHECO e FLORES, 

1999).  

Em formação continuada Eraut (1987), citado por Pacheco e Flores 

(1999), propõe quatro paradigmas4, principais nos quais as necessidades dos 

professores, a maioria das vezes, se encaixam:  

- Paradigma da Deficiência: apresenta a idéia de que o professor 

apresenta lacunas em sua formação devido a desatualização da formação inicial. 

Aqui a Formação Continuada surge para o preenchimento desses espaços da 

formação inicial. 

- Paradigma do Crescimento: situa-se a formação continuada numa 

lógica de experiência pessoal e numa finalidade de desenvolvimento, aqui a 

experiência pessoal é muito valorizada. 

- Paradigma da Mudança: é um processo de colaboração e 

negociação dentro da escola e tem a necessidade de reorientar os saberes e 

competências dos professores. 

- Paradigma da Solução de Problemas: parte do princípio de que as 

escolas têm muitos problemas, que serão melhores solucionados pelos professores, 

que são atores que mais intervém nas situações educativas reais. 

Em termos de finalidade de formação, tanto o paradigma da 

deficiência como o de resolução de problemas visam o aperfeiçoamento do 

                                                           

4
 A) De acordo com o Dicionário Aurélio (2001), o termo “paradigma” significa “modelo”, “padrão”.  

B) Paradigma representa o modelo que vai indicar ou apontar a forma de se conceber as estruturas 
do pensamento e consequentemente das ações decorrentes desta forma de pensar. Segundo ainda 
as idéias de Morin (2001), é o paradigma que exerce a função primordial, suprema em qualquer 
teoria, discurso ou ideologia e, embora na maioria das vezes possa ser consciente, está “irrigando” o 
pensamento consciente tanto nas ações conceituais quanto nas motoras do sujeito (SILVA e PALMA.  
In: Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar, 2005). 
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professor e a melhoria da escola, a diferença é que no paradigma da deficiência o 

problema reside somente no professor e na outra perspectiva os problemas, 

também, existem dentro da própria escola, e os paradigmas de crescimento e 

mudança visam a reorientação do professor e da escola, porém o primeiro possui 

um caráter intrínseco e o segundo um caráter extrínseco da fonte estimuladora e 

propiciadora da formação, o professor.  

Também é possível classificar pelo tipo de processo, dinâmica 

formativa e modo de eficiência, Ferry (1987), citado por Pacheco e Flores (1999), 

propõe essa tipologia para enquadrar a formação de professores de três modos: 

- Formar em função de um modelo centrado nas aquisições: 

aperfeiçoar saberes ou técnicas com a finalidade de garantir um nível definido de 

competência, ou seja, organizar-se em função dos resultados a obter, aqui o 

formando é um objeto de formação. 

- Formar num modelo centrado no processo: aqui se inclui todo tipo 

de experiências realizadas durante o processo formativo, o formando é visto como 

um agente de sua formação, valorizam-se os processos, não o resultado. 

- Formar num modelo centrado na situação: o objetivo é saber 

analisar e interrogar-se sobre a realidade, o formando é encarado como 

observador/analista. 

A formação contínua não pode ter uma preocupação de atribuir aos 

professores em formação apenas o domínio de uma simples atividade específica, 

tampouco a aquisição de saberes ligados à prática profissional, a formação contínua 

deve considerar como primordiais os conhecimentos que possibilitem a 

compreensão do contexto educacional e social no qual o grupo de professores está 

situado (ALAMINI, S/D). 

Segundo Pacheco e Flores (1999), quando a formação continuada 

não corresponde a uma necessidade sentida pelos próprios professores é natural 

que esses se tornem passivos e que prefiram um paradigma aonde tem muito mais 

a receber que a doar. 

Segundo os autores citados acima também existem alguns modelos 

e princípios de Formação Continuada de acordo com as necessidades: 

- Pessoal: necessidade de autodesenvolvimento, aonde deseja-se 

alcançar níveis mais elaborados de conhecimento a cerca da realidade. 
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- Profissional: procura-se responder as necessidades profissionais, 

sejam elas individuais ou em grupo. 

- Organizacional: vem como resposta a desatualização da formação 

inicial, devido as mudanças sociais, econômicas e tecnológicas dos dias de hoje. 

E conforme as necessidades são valorizadas, teremos modelos 

distintos de Formação Continuada, tais como: 

- Modelo Administrativo: é realizado mais de acordo com as 

necessidades organizacionais do que com as pessoais e profissionais, normalmente 

em uma curta duração: seminários conferências, cursos, workshops, entre outros. 

Esse modelo reflete uma formação fragmentada, que não corresponde as 

necessidades dos professores, é uma formação onde é mais valorizada a presença 

do professor do que sua participação. 

- Modelo Individual: respondem as necessidades que os professores 

identificam como suas, capaz de passar por um processo formativo que conduza a 

mudanças em sua prática em sala de aula, é um modelo centrado na escola e nas 

necessidades dos professores. 

- Modelo de Colaboração Social: é uma ligação entre as escolas e 

as instituições de ensino superior, é uma interação entre os modelos administrativos 

e individuais. Parte do princípio de que a formação é um cenário com vários atores e 

cada um com responsabilidades específicas da formação. 

Na formação continuada de professores, os cursos ofertados se 

apresentam, geralmente, nas seguintes formas: ações pontuais, que são palestras, 

conferências e oficinas, podem ser, também, cursos de curta duração com 10, 20 ou 

30 horas, podem ser mais longos como aperfeiçoamento e especialização e ainda 

podem ser por cursos a distancia, pela televisão, internet, módulos institucionais 

impressos, entre outros (MARIN, 2000).  

Grandes mudanças ocorrem no interior das escolas e também no 

próprio profissional da educação, quando os professores são capazes de articular os 

saberes docentes e suas competências e assim se mostram abertos a novas 

estratégias de ensino. Segundo Woods et al. (1997), citado por Perrenoud (2002) a 

cultura do individualismo dá lugar a cooperação, as relações hierárquicas, são 

substituídas pelo trabalho em equipe, os cursos de reciclagem recuam diante da 

popularidade do desenvolvimento profissional e as abordagens contratuais 

negociadas entre os parceiros substituem as decisões autoritárias. 
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A nova formação continuada não se compadece da visão simplista 

de reciclagem, tampouco da separação entre formação inicial e continuada, pois 

constituem, como lembra Ribeiro (1989, p. 7), citado por Pacheco e Flores (1999, p. 

127) “duas fases de desenvolvimento profissional”, isto é, “dois momentos de um 

mesmo processo de desenvolvimento de competências profissionais”. 

Independente de qualquer modelo organizacional, a formação 

continuada deve ser uma resposta as necessidades formativas dos professores 

(RODRIGUES & ESTEVES, 1993; MCCLELLAND & VARMA, 1996, citado por 

FORTE, 2005), ela é o resultado das necessidades do sistema educativo e as 

necessidades dos professores, porém muitos são os obstáculos presentes: a 

desvalorização da profissão docente, a falta de recursos didáticos, a não liberação 

do professor para continuar permanentemente em capacitação contínua, entre 

outros, embora pose-se afirmar que, nas últimas décadas, muito coisa avançou e o 

crédito desses avanços diz respeito ao envolvimento do profissional da docência, 

bem como o incentivo da formação inicial mostrando a importância da formação 

continuada.  

 



26 

 26 

 

2.2 EDUCAÇÃO FÍSICA E A BUSCA PELA LEGITIMIDADE  

 

Durante muito tempo o ensino da Educação Física na escola 

baseou-se em práticas higienistas e militaristas, com objetivo de conseguir 

indivíduos fortes e saudáveis, esses objetivos estiveram ligados a interesses sociais 

da época (CASTELLANI FILHO, 1991). Outras vezes foram adotados como nossos 

os conteúdos das mais diversas áreas, como: medicina, biologia, e psicologia 

(PEREIRA, 2006).  

Na contemporaneidade, quando falamos de Educação Física sob a 

perspectiva da Motricidade Humana5 nos referimos, portanto a base epistemológica 

para uma ação docente cujo objetivo está no ensino dos conteúdos de sua 

especificidade, de maneira a contemplar a compreensão dos movimentos a partir da 

intencionalidade humana, que considera a cultura, as relações sociais, o fazer, o 

saber-fazer e a reflexão/compreensão deste saber-fazer (SOUZA, 2008).  A 

Educação Física deve contribuir com o estudante para entender-se enquanto um 

sujeito que tem vontades, necessidades e intenções e que se move para atendê-las, 

num movimento intencional, construído e reelaborado.  

Quando, nós futuros professores e professores que estão atuando, 

observamos a escola percebemos que os conteúdos a serem aprendidos pelos 

alunos são organizados em disciplinas, essas disciplinas são responsáveis por 

sistematizar o conhecimento da área que favorecerá o estudante a viver em 

sociedade, perpetuando assim muitos conhecimentos importantes que devem ser 

sabido e a partir desses elaborar outros.  

A Educação Física sempre esteve presente nas escolas como área 

de atividade ou recreação, mas a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, LDB 9.394 de 20 de Dezembro de 1996, passa a ser considerada como 

um componente curricular obrigatório (SOUZA, 2008). Como um componente 

curricular obrigatório, a disciplina deve apresentar conteúdos a serem ensinados, 

dessa forma, os estudiosos da área, passam a nomeá-la como, uma área de 

conhecimento. Mas de nada adianta a Educação Física ser considerada, área de 

conhecimento e não ser legítima para a sociedade, ou seja, não receber o devido 
                                                           

5
 É baseada na filosofia de Merleau-Ponty, nos estudos de Morin (2000) e de Sérgio (2004), Pereira 

(2006) afirma que a Motricidade Humana apresenta uma visão de ciência sob o paradigma da 
complexidade, e tem entre seus princípios a emancipação do ser humano em todas as suas 
dimensões (SOUZA, 2008). 
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reconhecimento social. Segundo Sacristán e Gómez (1998, p. 155) “Um conteúdo 

passa a ser valioso e legítimo quando goza do aval social dos que tem poder para 

determinar sua validade, por isso, a fonte do currículo é a cultura que emana de uma 

sociedade”. Esperamos que as áreas de conhecimentos presentes na escola 

contribuam na formação do educando na sua vida social, econômica, profissional e 

pessoal de alguma maneira.  

Para “eleger” qual disciplina irá ou não para a escola é preciso levar 

em consideração o momento histórico, político e econômico, para, a partir desse 

momento, analisar qual conhecimento é valioso para a vida do sujeito. Uma 

disciplina deve proporcionar conhecimento que são importantes para a formação de 

um cidadão naquele determinado momento histórico, assim, uma disciplina pode ser 

muito importante hoje e daqui a 50 anos deixar de ser.  

Tradicionalmente a Educação Física sempre buscou, como uma de 

suas principais metas, desenvolver habilidades e aprimorar capacidades físicas, 

através de exercícios, treinamentos, esportes, só que mais do que atletas, 

 
a Educação Física contribui com o desenvolvimento pleno da pessoa, 
com a formação de uma consciência crítica, com o conceito de cidadania 
e com o próprio desenvolvimento da consciência corporal, entendo que o 
conhecimento do corpo precede a descoberta e integração do mundo 
exterior (DE MARCO 1995, p. 32). 

 

Somos seres pensantes, capazes de refletir sobre nossas decisões 

e ações, não responder aos estímulos de maneira reflexa e automática, mas sim 

refletindo e tomando consciência de nossas escolhas (DE MARCO, 1995).  

A escola deve ser entendida como espaço sociabilizador, é nela que 

ocorrem muitas das inter-relações do humano, ela é responsável por colaborar com 

a construção de um cidadão inserido em uma sociedade, no qual todas as suas 

ações refletem de maneira positiva ou negativa sobre ele e/ou outras pessoas. É 

nesse espaço escolar que o individuo pode vir apropriar e entender os saberes 

considerados valiosos pela sociedade e através da mediação do professor, construir 

novos conhecimentos (COSTA, 2008). Aqui a Educação Física vai muito além da 

simples transmissão técnica de conhecimentos, a Educação Física que estamos 

aqui considerando é a que faz o individuo refletir sobre seus atos, compreender o 

mundo em que está inserido e ao professor cabe, além dos conteúdos sobre sua 

disciplina específica, discutir e analisar junto com os alunos sobre o que acontece 
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dentro e fora da escola, compreendendo que, por meio de seu trabalho como 

educador, fará sua parte na tentativa de uma sociedade mais emancipada. 

A Educação Física como área de estudo lida com um sujeito que se 

movimenta com intenção, um sujeito que pensa, que tem vontade própria e se 

movimenta para realizar essas vontades. Para a realização do movimento 

intencional o individuo precisa tomar conhecimento do ambiente em que esta, 

levantar hipóteses, testar essas hipóteses, conhecer e perceber o que está a sua 

volta, compreender qual é o melhor movimento que se adapta a situação e tentar dar 

conta do que lhe é solicitado. Entendemos que a disciplina Educação Física, por 

meio dos seus conteúdos específicos e transversais podem favorecer que o 

estudante tenha essa compreensão de si, e do mundo que o rodeia (COSTA, 2008).   

O homem é muito mais que um corpo físico que se desloca no 

espaço. No campo da Educação Física é comum encontrar na literatura (TANI E col., 

1988; MAGILL, 1987; SHIMIDT, 1993) quem faça referencia ao seu humano como 

sendo dividido em categorias de comportamento classificadas em domínios: 

cognitivo, afetivo, social, moral e motor, no qual o motor é “privilégio” para o trabalho 

do professor de Educação Física. Pensando, como uma parcela da sociedade e 

ainda muitos professores da área, que nós nos preocupamos apenas com o motor, 

vários são os professores que passam toda a sua carreira como docente 

“ensinando” seus alunos, apenas, a chutarem a bola de futebol, ou a dar um saque 

no voleibol, pois apesar de existir uma atividade cognitiva e afetiva é, principalmente, 

o motor. Na Educação que queremos não há espaço para a fragmentação, ou seja, 

o mesmo aluno que realiza as ações citadas acima compreende que essas ações 

estão carregadas de emoções, sentimentos e intenções da sociedade em que vive, 

mas para isso ocorrer é necessário haver uma alteração significativa da mediação 

do professor em sala de aula, há uma alteração de paradigma, de escola, e da 

própria área. (PEDRO, S/D).  

Não basta haver alguém ensinando para que alguém aprenda, pois 

o indivíduo a quem desejamos ensinar pode estar com sua atenção voltada para 

outra coisa que não a aula. Nesse sentido é importante que o conteúdo seja 

significativo aos alunos, que faça sentido à eles e que vá ao encontro com sua 

realidade (PEDRO, S/D). O simples ato de reproduzir os movimentos 

preestabelecidos dos esportes mais populares (voleibol, basquetebol, handebol e 

futebol) não garante que os alunos aprenderão alguma coisa. 
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A Educação Física que queremos hoje, leva em consideração a 

realidade do aluno e suas aprendizagens anteriores a escola. Quanto mais próximos 

estiverem o conhecimento escolar e os contextos presentes na vida pessoal do 

aluno e no mundo que ele transita, mais o conhecimento terá significado. O cotidiano 

e as relações estabelecidas com o ambiente físico e social devem permitir dar 

significado ao conteúdo curricular, fazendo a ponte entre o que se aprende na 

escola e o que se faz, vive e observa no dia-a-dia. Aprender sobre a sociedade, o 

indivíduo e a cultura e não compreender ou reconhecer as relações existentes entre 

adultos e jovens na própria família é perder a oportunidade de descobrir que as 

ciências também contribuem para a convivência e a troca afetiva. O respeito ao 

outro e ao público, essencial à cidadania, também se inicia nas relações de 

convivência cotidiana, na família, na escola, no grupo de amigos.  

O educador pode indicar caminhos aos educandos para que esses 

construam formas de alcançar os objetivos propostos a eles, mas para que isso 

aconteça é necessário que os conteúdos estejam condizentes que a realidade do 

aluno, o educando compreendendo seu próprio desenvolvimento torna-se 

protagonista de sua aprendizagem construindo e transformando o contexto em que 

vive (PEDRO, S/D). Para que os conteúdos atendam as necessidades dos alunos é 

preciso que o Projeto Político Pedagógico da escola seja elaborado em conjunto 

pela comunidade escolar e depois colocado em pratica pelos mesmos membros 

responsáveis por sua elaboração. 

Como vimos, durante muito tempo a Educação Física foi vista 

apenas como área de atividade e na atualidade muito tem-se discutido e refletido 

sobre a Educação Física ser uma área de conhecimento.  

A Educação Física é uma disciplina escolar. A evolução, surgimento 

ou desaparecimento das disciplinas ocorrem por diversos fatores: condições do 

trabalho da área, contexto social, econômico, político da sociedade. Para Saviani 

(1994), citado por Palma et all  (2010), uma disciplina escolar é como um conjunto 

de conhecimentos organizados para serem ensinados e aprendidos na escola. O 

conteúdo de uma disciplina escolar é o conhecimento que ela transmite aos seus 

alunos, assim, a Educação Física deve transmitir conhecimentos que se apresentem 

ao educando de maneira significativa e existencial. Nesse processo o que se 

objetiva é a construção de competências e habilidades de fazer-refletir-abstrair-

operar do aluno (PALMA et all, 2010). 
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A maioria das disciplinas escolares apresenta uma sequência pré-

estabelecida de conteúdos para seu ensino na escola. Na Educação Física apenas 

recentemente tem alguns trabalhos indicando a sistematização dos conteúdos, o 

que acabou gerando dúvidas no momento de seu ensino na escola. E essa dúvida 

diz respeito ao que e quando ensinar um conteúdo aos estudantes. Neste estudo 

tomaremos como base a ciência da motricidade humana e pensar a Educação 

Física na escola a partir do movimento culturalmente construído como referência 

(PALMA et all, 2010). 

A ação motora está presente na vida do ser humano e as 

manifestações corporais são concretizadas pelas operações motoras e essa é a 

interação entre o fazer e o saber-fazer (PALMA, 2008). Os princípios da motricidade 

humana apontam que a ação motora não pode ter um sentido repetitivo, deve ser 

compreendida pelo professor como uma manifestação viva e complexa da 

corporeidade. Então como a Educação Física pode ser pensada e organizada no 

meio escolar? 

Primeiramente devemos nos dedicar a ter uma visão macro da área, 

diferente do que foi sugerido nos PCN’s, então organizamos em núcleos de 

concentração e deixando a Educação Física como sendo o movimento culturalmente 

construído como referencia na seleção dos conteúdos sugerimos que a estrutura 

dos conteúdos seja: a) o movimento e a corporeidade, b) o movimento e os jogos, c) 

o movimento e os esportes, d) o movimento em expressão e ritmo e d) o movimento 

e a saúde (PALMA et all, 2010). 

Os conhecimentos da escola devem contribuir para a construção da 

personalidade da criança, na autonomia intelectual, moral, na relação sócio-afetiva e 

na relação motora. Mas nenhum desses aspectos podem ser tratados isoladamente, 

pois um é processo do outro. A escola deve considerar que a criança aprende o 

tempo todo, mas a preocupação deve estar na qualidade desse aprendizado e a 

essência desse processo é a relação pedagógica, que deve ser um processo 

interativo entre o aluno, o decente e o objeto de conhecimento, esse é o processo de 

ato de ensinar. 

O ato de ensinar é complexo e transforma o currículo pedagógico da 

escola em uma prática real. Ao aprender a pessoa passa a conhecer, que é uma 

condição humana para organizar, analisar, identificar e relacionar as fontes de 

conhecimento, estabelecendo as diferenças destas com as fontes de informação. O 
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aluno não é uma folha em branco e ao interagir com o meio constrói seus 

conhecimentos. Essa interação é possível pela ação do sujeito, que deve ser de 

forma consciente, possuindo sentido e significado, (FREIRE, 1980, citado por 

PALMA et all, 2010). A pessoa aprende sempre, não existe limite de idade para 

iniciar ou terminar as aprendizagens. A Educação Física precisa contribuir com o 

processo educacional da criança através de princípios denominados princípios 

pedagógicos, e atender os princípios do projeto pedagógico da escola.  

Os princípios de ensino são aspectos gerais do trabalho docente, 

levam em conta a natureza da prática educativa numa determinada sociedade, a 

relação entre o ensino e o desenvolvimento do aluno, as características do processo 

de conhecimento, as peculiaridades da matéria (LIBÂNEO, 1994, citado por PALMA 

et all, 2010), entre outros. Os princípios pedagógicos são o que nos orientam na 

organização da relação pedagógica, o principio deve ser entendido como uma 

maneira de ver o mundo, o processo e o próprio ser humano (PALMA et all, 2010).  

Destacamos três princípios pedagógicos: a contextualização, a 

interdisciplinaridade e a ludicidade. A contextualização na qual temos que os 

conhecimentos devem estar organizados de acordo com o contexto para que 

tenham sentido e significado, na interdisciplinaridade consideramos as inter-relações 

que o sujeito estabelece consigo e com o próprio conhecimento e a ludicidade como 

sendo a qualidade que um objeto ou uma atividade possui para promover um estado 

lúdico no sujeito, a espontaneidade, o senso de humor, a alegria. 

A educação deve proporcionar as crianças situações as quais 

possam inventar, construir e reelaborar conceitos e idéias, numa atuação consciente 

e crítica, repleta de significado e significância. Possibilitar situações para 

movimentos corporais de várias formas, para que os alunos reflitam sobre suas 

ações. As atividades propostas devem possibilitar a compreensão das razões das 

vivencias das manifestações culturais como, o esporte, a dança, o jogo, a ginástica e 

as lutas, ampliando assim, os conhecimentos sobre o movimentar-se, para que o 

sujeito se perceba como corpo em movimento e com possibilidades diferentes de 

ação e as ações docentes devem ser organizadas e planejadas afim de que possa 

contribuir para a tomada de consciência da sua (do aluno) corporeidade e das ações 

próprias como operações. 

A Educação Física não deve e nem pode querer ensinar a criança a 

se movimentar, isso já é inato do ser humano (FREIRE, 1991, citado por PALMA et 
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all, 2010). Consideramos que quanto mais numerosas e ricas as experiências 

motoras das crianças, maior o número de esquemas por ela construídos, o que 

possibilitará a construção de inúmeras e diferentes habilidades motoras: as 

operações motoras (PALMA, 2008). Quanto mais o professor expor seu aluno em 

situações de conflito, resolução de problemas, maior será o número de esquemas 

pelas crianças construídos. 

Além dos conteúdos relacionados diretamente a disciplina, o 

professor também é disseminador de valores morais. Ao se relacionar com os alunos 

o professor emite implicitamente seus conceitos sobre o certo e o errado e ao 

determinar tais comportamentos o professor demonstra o contexto sociocultural em 

que está inserido. Esses princípios morais podem ser conscientes ou não e se 

apresentam no decorrer da aula, no momento de elaborar os planos de aula, na 

organização do projeto político pedagógico, e a forma de lidar com esses valores 

andam junto com o processo de ensino e aprendizagem, assim sendo o professor é 

um dos responsáveis diretos sobre a construção da autonomia6 do educando. 

Não é uma questão de cumprir regras impostas pelo professor, mas 

entender os motivos que levam as pessoas a cumprir essas normas. O agir de 

acordo com a norma depende a afetividade e do fato de reviver sentimentos ligados 

a este dever e a escola é um dos responsáveis por colocar o aluno em situações 

que o façam tomar consciência dessas possibilidades. A escola deve proporcionar 

um ambiente educativo que permite e estimule seus alunos agir sobre o objeto de 

conhecimento, no caso, vivenciar situações morais afim de que este 

desenvolvimento se faça de maneira que o aluno possa desenvolver-se em todas as 

dimensões. 

A Educação Física tem a necessidade não de repetidores de gestos, 

mas de pessoas capazes de pensar e tomar decisões por si próprias, que não se 

deixam levar pela mídia; precisamos não do imperialismo da bio-medicina, mas do 

reconhecimento de que o homem é um ser eminentemente cultural; não precisamos 

de representantes do particular, mas da complexidade e da totalidade humana; não 

                                                           

6
 Entendemos por autonomia a autorregulação, sendo que pessoa autônoma é aquela que regula-se 

a si próprio, é capaz de avaliar as situações e deliberar, levando em consideração ponto de vista de 
outras pessoas e de outros argumentos. É capaz de descentrar-se de suas próprias idéias e decidir, 
livre de pressões exteriores ou de tradicionalismos, enfim, agem de acordo com suas convicções, de 
forma responsável, levando em conta as conseqüências para os outros envolvidos em suas ações e 
portanto, considera no seu agir, princípios universais e éticos validos para todos (PIAGET, 1977 c; 
DELVAL, 2008, citado por PALMA et all  2010). 
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precisamos de saciados (que se julgam sábios), mas de famintos (que pretendem 

humildemente saber mais, SÉRGIO, 1991). 

A sociedade se encontra em constante mudança, pensamentos, 

valores, opiniões, crenças, a todo o tempo se alteram. A Educação Física, e os 

profissionais que atuam na área, devem continuar a avançar, não podem imaginar 

que o que foi pesquisado seja suficiente e se darem por satisfeitos com os avanços 

ocorridos desde a década de 80. Portanto, não podem estagnar, assim como não 

pode acreditar, como se pensava nas décadas anteriores, que somente a formação 

acadêmica inicial era suficiente para toda a carreira docente do professor.  

Como foi citado no primeiro capítulo é de suma importância que o 

professor constantemente reavalie sua ação docente. A formação inicial, sozinha, 

não dá conta de toda a tarefa de formar professores (MIZUKAMI, 2002). A docência 

é um processo formativo continuo que o professor adquire e aperfeiçoa seus 

saberes necessários. A Formação Continua permite gerar mudanças, sua finalidade 

também é propiciar a revisão de um conjunto de atitudes e de procedimentos quanto 

a utilização dos conhecimentos (MOYA, 2003, citado por COSTA, 2008).  Segundo 

Cesário (2008), o professor jamais deixa de aprender, o processo de formação do 

professor deve ser compreendido como algo que se realiza durante a vida toda e 

sem data prevista para a sua conclusão. 
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3. METODOLOGIA 

 

Para responder a indagação feita para essa pesquisa que é: Quais 

razões levam professores de Educação Física a se envolverem em processos de 

formação continuada? Com essa pergunta inicial pretendemos mapear as razões 

pelas quais professores de Educação Física buscam programas de formação 

continuada e identificar as necessidades dos professores com relação a formação 

continuada, para isso, nos utilizamos a pesquisa de campo de cunho qualitativo.  

A pesquisa qualitativa busca a interpretação ao invés da mensuração, 

que é encontrada em pesquisas quantitativas, busca entender o comportamento 

humano a partir do que uma pessoa, ou um grupo de pessoas, pensam ser a 

realidade (ANDRÉ, 1995, citado por TEIS e TEIS, S/D). Em geral, as investigações 

que se voltam para uma pesquisa qualitativa, têm como objetivo situações 

complexas ou estritamente particulares. Podem descrever a complexidade de um 

determinado problema, analisa a interação das variáveis, compreendem e 

classificam processos dinâmicos vividos por grupos sociais. A pesquisa qualitativa 

pode ser caracterizada como a tentativa de uma compreensão detalhada dos 

significados e características situacionais apresentadas pelos entrevistados.  

Quanto à pesquisa de campo, Lima (2008, p.70), citado por Maciel, 

(2009):  

 

[...] pressupõe a apreensão dos fatos/variáveis investigados, exatamente 
onde, quando e como ocorrem. Nessas circunstâncias, o pesquisador 
deve definir o que e como irá apreender a realidade, considerando as 
especificidades do que está investigando.  

 

A coleta de dados foi realizada através da aplicação de um 

questionário com 6 perguntas abertas (anexo 1), essa é uma técnica de pesquisa 

que se configura em uma série de perguntas que devem ser respondidas por escrito, 

sem a presença do pesquisador. Entre as vantagens desse instrumento está o fato 

de se utilizar menos pessoas no momento da aplicação, o que proporciona a 

economia de tempo, custo, viagens e não sofre influência do entrevistador. 

(MARCONI & LAKATOS, 1996; MATTAR, 1996, citado por CARNEVALLI, S/D). As 

perguntas abertas: 
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[...] também chamadas de livres ou não limitadas, são as que permitem 
ao informante responder livremente, usando linguagem própria, e emitir 
opiniões. Possibilita investigações mais profundas e precisas; entretanto, 
apresenta alguns inconvenientes: dificulta a resposta ao próprio 
informante, que deverá redigi-la; o processo de tabulação; o tratamento 
estatístico e a interpretação. (MARCONI e LAKATOS, 2005, p. 206. 

 

Optamos em realizar a coleta de dados por meio do questionário com 

perguntas abertas, embora apresente alguns inconvenientes, conforme apontados 

pelos autores citados anteriormente, pelo desejo de mapear o maior número de 

professor que estivesse disposto a ser informante da pesquisa. 

Essa pesquisa foi realizada com professores que buscavam programas 

de Formação Continuada. Para a aplicação dos questionários elegemos dois tipos 

de formação continuada: a) um evento científico com carga horária de 40 horas. O 

evento escolhido foi 5º Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar - 

CONPEF7, realizado no mês de maio nas dependências da UEL e com 

aproximadamente 490 participantes. b) um curso de pós-graduação da UEL8 em 

nível de lato sensu com carga horária de 390 horas, com 19 professores 

frequentando. 

Para a aplicação dos questionários aos participantes do CONPEF, os 

professores foram abordados durante os intervalos das atividades, era explicado 

individualmente a pesquisa, caso o professor concordasse em participar, era 

entregue a ele o roteiro das perguntas, bem como o termo de consentimento. O 

professor pôde levar o questionário para casa e no dia seguinte foi devolvido 

respondido pelo informante. 

Dos 20 questionários entregues 13 foram respondidos pelos sujeitos da 

pesquisa. Foram abordados aproximadamente 25 professores, desses 5 deles se 

negaram a responder, alegando falta de tempo ou que simplesmente não queriam e 

7 professores levaram o questionário para casa mas não devolveram.  

                                                           

7
 O Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar é um evento bianual organizado pelo 

Departamento de Estudos do Movimento Humano com parceria do programa de mestrado da 
Universidade Estadual de Londrina e tem como um dos objetivos: promover situações que 
possibilitem contribuir com a formação inicial e o desenvolvimento profissional contínuo de 
professores de Educação Física. 
 
8
 Curso de Especialização de Educação Física na Educação Básica. Curso ofertado pelo 

Departamento de Estudos do Movimento Humano da Universidade Estadual de Londrina, a duração 
do curso é de dezoito meses e o objetivo geral do curso é: contribuir com os professores, na 
construção de bases conceituais e diretrizes que lhes permitam pensar, situar e operar a ação 
educativa da Educação Física na Educação Básica. 
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A ação adotada, para a aplicação do questionário aos 

professores/estudantes que estavam frequentando o curso de especialização, foi 

explicar o objetivo da pesquisa durante uma aula, bem como que os questionários 

seriam enviados por correio eletrônico, para o endereço particular dos mesmos. 

Estavam presentes, nesse dia, 16 professores/estudantes. Nesse contato inicial os 

professores/alunos se mostraram muito interessados em participar da pesquisa. 

Todos os presentes aceitaram colaborar com o estudo, dessa forma, solicitamos que 

escrevessem o endereço eletrônico pessoal para que a pesquisadora enviasse, 

posteriormente, o roteiro das perguntas. 

Assim, foi enviado, via mensagem eletrônica, 16 questionários e foram 

devolvidos 07 roteiros respondidos. Os professores tiveram uma semana para a 

devolução.  

Portanto, no total foram entregues 36 questionários na totalidade e 

recebidos respondidos apenas 20. 

Após reunir todos os questionários, realizaremos análise de respostas 

a questões abertas, que trata-se de examinar as respostas das perguntas que 

exploram a relação que o sujeito estabelece com o objeto a ser estudado (BARDIN, 

1997). 

Uma limitação desse estudo talvez seja o fato de que a pesquisa 

realizada levou em consideração apenas uma pequena amostra de professores.  

 

Perfil dos professores 

 

O professor C1 tem 43 anos de idade, se formou em 2001 e leciona a 

seis anos no ensino fundamental. 

O professor C2 tem 39 anos de idade, se formou em 1997 e leciona a 

10 anos no ensino fundamental. 

A professora C3 tem 41 anos de idade, se formou em 1994 e leciona a 

12 anos na educação básica e a 6 anos no ensino superior. 

A professora C4 tem 42 anos de idade, se formou em 1994, leciona a 

10 anos em turmas de ensino especial e de 2º ao 5º ano do ensino fundamental. 

O professor C5 tem 43 anos de idade, se formou em 1989, leciona a 20 

anos em turmas de 5ª a 8ª série e ensino médio. 
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A professora C6 tem 30 anos de idade, se formou me 2002, leciona a 5 

anos no ensino fundamental I, II e ensino médio. 

O professor C7 tem 37 anos de idade se formou em bacharel em 1998 

e licenciatura em 1999, leciona a 11 anos, atualmente no ensino superior. 

O professor C8 tem 40 anos, se formou em 1996, leciona a 16 anos 

nas séries iniciais e finais do ensino fundamental. 

O professor C9 tem 34 anos, se formou em 1999, leciona a 11 anos e 

leciona do 1º ao 5º ano do ensino fundamental. 

A professora C10 tem 50 anos de idade, se formou em 2004, leciona a 

6 anos no ensino infantil e fundamental I. 

A professora C11 tem 25 anos deidade, se formou em 2008, leciona a 

1 ano em séries do ensino fundamental e sala especial. 

A professora C12 tem 33 anos de idade, se formou em 2002, leciona a 

6 anos em séries do ensino fundamental. 

A professora C13 tem 42 anos, se formou em 1989, leciona a 6 anos 

no ensino fundamental I, II e médio. 

A professora P1 tem 46 anos de idade, se formou me 1986, leciona a 4 

anos em 5ª, 6ª, 7ª e ensino médio. 

O professor P2 tem 32 anos de idade, se formou em 2006, leciona a 6 

anos no ensino fundamental I e II. 

A professora P3 tem 22 anos de idade, se formou em 2010, leciona a 2 

anos na educação não formal para idades variadas. 

O professor P4 tem 25 anos de idade, se formou em 2009, leciona a 

dois meses em turmas de 6ª e 7ª série. 

A professora P5 tem 34 anos de idade, se formou em 2008, leciona a 1 

anos em 5ª, 7ª, 8ª séries e ensino médio. 

A professora P6 tem 41 anos de idade, se formou em 1998, leciona a 9 

anos em 6ª e 7ª séries. 

O professor P7 tem 25 anos de idade, se formou em 2009, leciona a 1 

ano no ensino infantil e fundamental I. 
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Perfil dos professores - CONPEF 

 

Idade dos 

professores  

Quant. de 

professores 

Ano de formação Tempo que leciona 

Entre 20 e 30 anos   2 Entre 2002 e 2008 Entre 1 e 5 anos 

Entre 31 e 40 anos   5 Entre 1996 e 2002 Entre 6 e 16 anos 

Entre 41 e 50 anos   6 Entre 1989 e 2004 Entre 6 e 20 anos 

Quadro 1 – Perfil dos professores da pesquisa realizada no CONPEF 

 

 

Perfil dos professores – ESPECIALIZAÇÃO 

 

Idade dos 

professores  

Quant. de 

professores 

Ano de formação Tempo que leciona 

Entre 20 e 30 anos   3 Entre 2009 e 2010 Entre 2 meses e 2 

anos 

Entre 31 e 40 anos   2 Entre 2006 e 2008 Entre 1 e 6 anos 

Entre 41 e 50 anos   2 Entre 1986e 1998 Entre 4 e 9 anos 

Quadro 2 – Perfil dos professores da pesquisa realizada no grupo de 

especialização 
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4. ANALISE DOS DADOS 

 

Os objetivos desse estudo são: mapear as razões pelas quais 

professores de Educação Física buscam programas de formação continuada e 

identificar as necessidades dos professores com relação a formação continuada. 

Para se alcançar os objetivos citados acima, aplicamos um questionário com 06 

perguntas abertas em dois grupos distintos de professores que participavam de 

formação continuada em 2011, o grupo “a” corresponde aos participantes do 5º 

Congresso Norte Paranaense de Educação Física Escolar, o grupo “b” são 

participantes do Curso de Especialização de Educação Física na Educação Básica. 

Optamos em fazer a análise das respostas por grupos, isso é, não é nosso objetivo 

comparar os professores que frequentaram as duas modalidades de formação 

continuada escolhida para o desenvolvimento desse estudo, embora apontamos se 

existe diferença de razões e objetivos para a busca pelo processo de formação 

continuada nos grupos pesquisados. 

Para a análise dos dados, conforme foi explicitado na metodologia, 

realizamos análise de respostas as questões abertas, que trata-se de examinar as 

respostas às perguntas que exploram a relação que o sujeito estabelece com o 

objeto a ser estudado (BARDIN, 1997), a partir das respostas dos entrevistados.  

Para que as mudanças que ocorrem na sociedade atual, como as 

citadas anteriormente, nos dois capítulos desse trabalho, sejam acompanhadas e 

compreendidas, é preciso um novo profissional de ensino, ou seja, um profissional 

pesquisador que valorize a investigação como estratégia de ensino, que envolva 

reflexão crítica da prática e que esteja sempre preocupado com a formação 

contínua. Segundo Chimentão (2009, p. 03) “fica mais difícil de o professor mudar 

seu modo de pensar o fazer pedagógico se ele não tiver a oportunidade de vivenciar 

novas experiências, novas pesquisas, novas formas de ver e pensar a escola”. É 

através do estudo, da pesquisa, da reflexão, do constante contato com novas 

concepções proporcionado também pelos programas de formação continuada, que é 

possível a mudança ou consolidar a postura docente que vem dando certo até 

então.  

Uma das questões feitas aos participantes foi sobre o entendimento 

acerca da formação continuada. Nessa questão desejávamos saber qual o conceito 

ou concepção que o professor tinha sobre o assunto. No entanto, ambos os grupos, 
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que colaboraram com a pesquisa ao questionário, apresentaram somente os tipos 

de programas de formação continuada encontrados na atualidade. Algumas 

respostas encontradas foram: “... cursos, palestras, encontros, congressos, grupos 

de estudo, entre outros...”. Porém foi no grupo “b” que se apresentou na resposta a 

importância dessa formação para resignificar a prática docente, “São cursos, 

palestras, congressos, grupos de estudos que possibilitem o profissional resisgnificar 

sua prática docente, entrando em contato com novas teorias e outras realidades de 

professores que buscam o mesmo. Penso que formação continua é parte do 

processo educacional onde o docente continua buscando conhecimentos para 

melhorar sua prática docente”. Como podemos perceber, os professores do grupo 

“a” não conseguiram chegar a uma definição clara sobre o seu entendimento a 

respeito da formação continuada, pois, apenas descreveram alguns modalidades da 

formação continuada pode ser encontrada.  

Alguns participantes de grupo “a” entendem que a formação continuada 

pode auxiliá-los no momento de se manter informado, atualizar e aprimorar seus 

conhecimentos, “formação continuada é uma forma de estarmos sempre 

aprimorando nossos conhecimentos”. Em outras palavras vemos que esses 

professores concebem a formação continuada como o modelo centrado nas 

aquisições, na qual ocorre o aperfeiçoamento dos saberes ou técnicas com a 

finalidade de garantir um nível definido de competência, ou seja, organizar-se em 

função dos resultados a obter, aqui o formando é um objeto de formação. 

Os professores pesquisados tanto do grupo “a” quanto o grupo “b” 

relataram que a formação continuada é o percurso traçado após a formação inicial, 

mas no grupo “b” foi possível observar o entendimento sobre a importância de se 

prolongar, essa formação, por toda a carreira docente, “Entendo como a extensão 

dos estudos feitos durante a graduação, pois ao se aprofundar nos estudos 

descobre-se que é muito amplo o conhecimento em qualquer área, e que não se 

finda apenas na formação inicial, sendo apenas o começo de uma longa jornada”. 

Exatamente como foi citado no primeiro capítulo desse trabalho aonde vemos que 

Tardif (2000)9, citado por Rosinksi (2000, p. 2), ressalta que, “... as fontes da 

formação profissional dos professores não se limitam à formação inicial na 

                                                           

9
 Curso ministrado na UNISINOS em São Leolpoldo - RS, no dia 19 de junho de 2001, promovido 

pelo Programa de Pós-Graduação em Educação. 
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universidade; trata-se, no verdadeiro sentido do termo, de uma formação contínua e 

continuada que abrange toda a carreira docente”. Podemos perceber então que os 

professores sabem da importância de continuar os estudos por meio da formação 

continuada. 

No grupo “a” encontramos algumas respostas sobre o papel da 

formação continuada, como sendo “... preencher lacunas percebidas durante a 

chamada formação inicial...”, “... dar continuidade a formação inicial, complementar 

essa formação...”, assim como o observado no paradigma da deficiência, a qual a 

formação continuada surge para o preenchimento dos espaços da formação inicial.  

A formação contínua não deve caracterizar-se como complementação, 

suplência, espaço de correção das distorções e dos equívocos das práticas 

pedagógicas dos professores, como já citamos nos capítulos anteriores, a formação 

permanente deve ajudar o professor a desenvolver um conhecimento profissional 

que lhe permita: avaliar a necessidade potencial e a qualidade da inovação 

educativa que deve ser introduzida constantemente nas instituições. 

A formação docente deve superar o interesse técnico e superficial, 

passando a ser uma formação que propõe um processo que dote o professor de 

conhecimentos, habilidades e atitudes para criar profissionais reflexivos ou 

investigadores, para que os alunos, enquanto estiverem na escola e se tornem livres 

no sentido de tomar suas próprias decisões, um aluno capaz de pensar, que tem 

vontade própria e se movimenta para realizar essas vontades.  

Foram encontradas algumas respostas dos professores do grupo “a” 

que olham a formação continuada como um auxílio no momento de se manter 

informado, atualizar e aprimorar seus conhecimentos, e também “... um espaço ou 

momento ofertado e proporcionado para uma melhorar a interação a respeito de 

novas políticas que regem a educação...” e no grupo “b” revelam que “... o educador 

que está sempre em busca de uma formação contínua, bem como a evolução de 

suas competências tende a ampliar o seu campo de trabalho...” Vemos que os 

professores concebem a formação continuada como o modelo centrado nas 

aquisições, aonde ocorre o aperfeiçoamento dos saberes ou técnicas com a 

finalidade de garantir um nível definido de competência, ou seja, organizar-se em 

função dos resultados a obter, aqui o formando é um objeto de formação, trata-se de 

uma realidade exterior ao formando, prevalecendo uma relação hierárquica entre 

teoria e prática.  
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Os entrevistados foram questionados sobre quais são seus motivos, 

objetivos e expectativas que os levam a buscarem programas de formação 

continuada. “Devemos dar bastante importância aos motivos de ação do 

professorado [...]. Para educar, é preciso que se tenha um motivo, um projeto, uma 

ideologia (SACRISTÁN, 2002, p. 86), citado por”, Silva (2005). Em virtude das 

cobranças no mundo do trabalho, como exposto por Gatti, tornou-se forte a 

“imperiosidade da formação continuada como requisito para o trabalho”, (GATTI, 

2008, p. 58), citado por Silva (2011). Esses motivos são importantes, mas não 

podemos perder de foco de que esses programas de formação contínua precisam 

ser significativos, portanto, atender as necessidades do professor. 

Alguns professores do grupo “a” responderam que buscam esses 

programas de formação continuada para adquirir novos conhecimentos e também 

para ampliar esses conhecimentos adquiridos e também “... para poder desenvolver 

a minha profissão de uma forma diferenciada...”, “... melhorar e entender a minha 

ação...”, nessas respostas podemos perceber a presença do princípio de formação 

continuada centrada no profissional, na qual procura-se responder as necessidades 

profissionais, sejam elas individuais ou em grupo. Alguns professores desse mesmo 

grupo também relatam que participam de eventos de formação continuada para 

melhorar sua prática docente, para tomar conhecimento de fatos que antes ele não 

percebiam, para discutir e refletir sobre sua prática docente e o contexto escolar, “... 

buscar novas ações que melhorem ou possibilitem uma nova reflexão sobre a 

prática docente...” para talvez poder desenvolver sua profissão de uma forma 

diferenciada. Nessas respostas podemos perceber a presença de outro princípio de 

formação continuada, a formação pessoal, na qual necessidade de 

autodesenvolvimento, deseja-se alcançar níveis mais elaborados de conhecimento 

acerca da realidade.  

É uma nova maneira de ver a formação docente, superando o 

interesse estritamente técnico, passando a ser uma formação que propõe um 

processo que dote o professor de conhecimentos, habilidades e atitudes para criar 

profissionais reflexivos. 

Em algumas respostas do grupo “b” encontramos que alguns 

professores participam desses grupos de formação contínua para dar continuidade a 

graduação e iniciar um processo de aperfeiçoamento contínuo, “... ser alguém que 

aprende a todo momento e jamais estarei pronto, portanto devo continuar estudar 
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sempre...” Também buscam esses programas por realização pessoal, para evolução 

profissional e buscarem novos conhecimentos, também enfatizam a importância de 

se analisar as novas propostas de ensino e aprendizagem, “... poder adquirir um 

pouco mais de conhecimento sobre o assunto e me interar das formas de pensar 

existentes e suas teorias...”, construir novos e aprimorar os conhecimentos já 

existentes, além da importância de se refletir sobre a prática docente e sobre o papel 

da Educação Física na escola, “... construir novos conhecimentos, refletir sobre a 

prática educacional e buscar novas alternativas para solucionar determinados 

problemas, penso que sempre tem algo a somar esses eventos...”.  

Tanto os professores do grupo “b” quanto os professores do grupo “a” 

relatam a importância em se estabelecer contatos com os profissionais da área, 

trocar experiências entre os pares, “... discutir e conhecer outros pontos de vista a 

respeito da Educação Física...”. É preciso ter respeito aos saberes dos professores 

participantes do processo de educação continuada, valorizando-os e acreditando 

que, nos encontros realizados, haverá uma verdadeira troca de conhecimentos que, 

certamente enriquecerá todos os professores participantes (MARIN, 2000).  

Alguns professores do grupo “b” relatam que participam de eventos de 

formação continuada para “... buscar uma melhor pontuação em concursos, 

infelizmente nos dias de hoje sem cursos de pós-graduação e outros, está muito 

difícil a inserção no mercado de trabalho...”, enquanto alguns professores do grupo 

“a” relatam que procuram esses eventos para não estacionar no mercado de 

trabalho e obter um crescimento profissional, também “... experimentar atividades 

práticas (oficinas)...” para aplicarem nas aulas, existem também os que procuram 

esses eventos por ser “... horas obrigadas pela prefeitura...” e ter “... elevação de 

salário...” e também “obter certificação para as promoções dentro da carreira 

docente.” 

Alguns professores, de ambos os grupos entrevistados, continuam 

entendendo os cursos de pós-graduação, congressos, palestras, entre outros, como 

se fosse uma escada para o “sucesso”, o que não deveria ocorrer, pois quando 

chegam a um patamar desejado, se esquecem de todo o caminho percorrido e 

principalmente do seu papel como educador, que é promover um espaço para que 

seu aluno se compreenda como sujeito ativo e atuante no mundo em vive. O 

professor deve buscar uma formação ao longo de sua carreira para que assim, 
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tenha cada vez mais subsídios para sustentar sua prática docente frente as grandes 

mudanças da sociedade contemporânea.  

Outra questão perguntada, aos grupos participantes da pesquisa, foi a 

frequência de participação em eventos de formação continuada, porém, não nos 

atentamos em saber qual o tipo de evento de formação que os professores da 

pesquisa buscavam. As respostas encontradas no grupo “a” foi variada, 04 

professores informaram que participam de eventos mensais e uma deles salientou 

que além de encontros mensais, faz parte de um grupo de estudos que se reúne a 

cada 15 dias; um outro professor relatou que participa de dois eventos por semestre; 

dois dos entrevistados participam de um evento por ano; outros três professores 

participam de dois eventos por ano e dois dos entrevistados não informaram a 

frequência com que participam desses eventos de formação continuada “... depende 

muito dos eventos que interessa e também da disponibilidade de horário...”  

Com os professores do grupo “b”, além dos encontros da pós-

graduação, que são quinzenais, todos eles informaram que participam de outros 

eventos e a frequência varia de um evento ao mês até 04 eventos ao ano. Para 

ilustrar melhor esses dados quantitativos elaboramos o gráfico abaixo: 

 

 

Gráfico 1 – tipo e quantidade de eventos de formação continuada que 

os professores procuram.  
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Quadro 3 – Frenquencia de eventos de formação continuada 

 

Outra questão que foi realizada aos professores foi para que os 

mesmos fizessem sugestões sobre que tipo de ofertas para a formação continuada. 

Essa foi a questão em que houve maior divergência de respostas entre os 

participantes. Na pesquisa realizada no grupo “a” alguns professores disseram que é 

necessário ter mais divulgação dos cursos e que seja realizado mais vezes ao ano. 

O que não responde a pergunta necessariamente. Outros professores citaram que 

gostariam da realização de oficinas práticas, “... em vez de ficar só na parte teórica, 

mostrar também a parte prática...”, com assuntos atuais e com programas que 

enfatizem as experiências dos próprios professores.  

Existem alguns professores da área que acreditam que formação 

continuada consiste em cursos para aprender novas estratégias e modelos de aula, 

ficando evidente, a partir da resposta, que não se preocupam com os objetivos da 

aula, mas somente com estratégias que supram o tempo necessário e que ao 

mesmo tempo seja interessante e divertido para os alunos. De professores que 

estão satisfeitos com receitas de bolo (aulas prontas), ou professores que 

simplesmente rolam a bola, (permitindo aos alunos praticarem uma modalidade 

esportiva a sua escolha) o sistema já esta cheio. Precisamos de professores 

conscientes de seus deveres, precisamos de professores capazes de formar 

indivíduos para viver ativamente em sociedade.  

Embora a formação continuada deva fazer sentido ao professor e 

atender as necessidades de seu dia-a-dia, ela não pode ser entendida como um 

1 Grupo de pós - participação em 4 eventos ao ano 

1 Grupo de pós - participação em 1 evento ao ano 

1 Grupo de pós - participação em 1 evento a cada 2 anos (CONPEF) 

2 Grupo de pós - participação em 2 eventos ao ano 

2 Grupo de pós - não informaram a frenquencia 

4 Grupo CONPEF - participação em 1 evento ao mês 

4 Grupo CONPEF - participação em 2 eventos ao ano 

2 Grupo CONPEF - participação em 1 evento ao ano 

1 Grupo CONPEF - participação em 4 eventos ao ano 

1 Grupo CONPEF - participação em 1 evento a cada 2 anos (CONPEF) 

1 Grupo CONPEF - não informou a frenquencia 
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receituário, ou um conjunto de modelos metodológicos, ou uma lista de conteúdos e 

aulas prontas que, se seguidos corretamente, serão a solução dos problemas do 

professor. A formação contínua deve ser capaz de conscientizar o professor de que 

a teoria o ajuda a compreender melhor sua prática e a lhe dar sentido e, 

consequentemente, que a prática proporciona melhor entendimento da teoria ou, 

ainda revela a necessidade de nela fundamentar-se (CHIMENTÃO, 2009). 

Um único professor do grupo “a”, escreveu que os cursos poderiam ser 

realizados “... in loco (nos locais de trabalho dos professores)...”, “... que sejam 

realizados de modo permanente...” e que através da reflexão e discussões 

promovessem melhorias nas bases epistemológicas dos participantes. O grupo de 

professores que se reúnem na escola é muito importante, pois eles, os próprios 

professores, mais do que qualquer outra pessoa conhece aquela realidade escolar e 

sabe o que é necessário para a vida daqueles alunos. Aqui, como foi citado no 1º 

capitulo, podemos identificar o paradigma de solução de problemas, que parte do 

principio de que as escolas tem muitos problemas e que serão melhores 

solucionados pelos próprios professores, que são os atores que mais intervém nas 

situações educativas.  

Os professores de uma mesma escola normalmente enfrentam os 

mesmos problemas, uma das alternativas para que esses problemas sejam 

minimizados e quem sabe extinguidos são os grupos de estudos no qual os 

professores possam se ajudar a encontrar as soluções a partir de estudos das 

pesquisas realizadas e trazidas para a realidade escolar, o professor tem ainda 

condições de levantar hipóteses e testar, para mais uma vez avaliar sua forma de 

agir em sala de aula e dividir com os outros membros do grupo.  

Alguns professores do grupo “b” responderam que programas de 

formação continuada existem bastante o que está faltando é o interesse de 

professores da área, “... acredito que tem vários tipos de ofertas o que falta é 

interesse dos professores...”.  

Como foi citado nos capítulos a formação continuada é muito 

importante aos professores, é de suma importância que o professor constantemente 

reavalie sua ação docente. O professor que procura uma formação além da inicial 

como os cursos de especialização que duram em torno de 360 horas ou mais, têm 

tempo de resignificar sua forma de pensar para a escola que se deseja. Claro que os 
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curso mais rápido contribuem também, pois favorece o professor ter contato com os 

outros colegas, ver se esta no caminho entre outras coisas.  

A Educação Física deve contribuir com o estudante para entender-se 

enquanto um sujeito que tem vontades, necessidades e intenções e que se move 

para atendê-las, num movimento intencional, construído e reelaborado.  
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5. CONCLUSÃO 

 

A disciplina Educação Física precisa favorecer, aos estudantes, por 

meio dos seus conteúdos, a compreensão do que acontece na sociedade, como e 

quais são os movimentos dessa sociedade, favorecer a compreensão do 

movimento do próprio corpo com intencionalidade, alcançando as necessidades do 

sujeito, entender ainda as manifestações culturais enquanto possibilidade de 

linguagem e expressão corporal, entender o que é respeito, liberdade, cuidados 

com o meio ambiente, com a saúde, a mídia, entre outros.  

A Educação Física deve esforçar-se para conhecer os problemas de 

uma realidade e de mobilizar para intervenção na resolução dos problemas 

identificados. Essa educação vem como proposta para que deixemos de 

simplesmente reproduzir movimentos e gestos, como acontece, ainda hoje em dia, 

em algumas escolas que atuam segundo os princípios da educação tradicional.  

Durante as aulas de Educação Física é preciso promover a 

oportunidade para que os alunos observem-se, descubram-se e possam aprender a 

ser tolerantes, a não discriminar e a compreender as diferenças, de forma a não 

reproduzir, de forma estereotipada, relações sociais autoritárias. A Educação Física 

permite que se vivenciem diferentes práticas corporais advindas das mais diversas 

manifestações culturais. Permite também que se perceba como essa variada 

combinação de influências está presente na vida cotidiana. 

Aprender a ensinar e tornar-se professor é um processo que ocorre a 

cada dia e se desenvolve tomando por base todas as nossas experiências de vida, é 

uma transformação e (re)construção constante de nossa identidade. 

Durante a graduação deve ser proporcionado, ao futuro professor, a 

compreensão do currículo, é o momento no qual será obtido os conhecimentos: 

epistemológico, específicos, pedagógicos, acadêmicos, práticas de ensino, a noção 

de como ensinar, o principio da continuidade da formação que se refere tanto aos 

que estão estudando, quanto aos que já atuam com a docência, a necessidade do 

trabalho coletivo entre os diferentes professores, a relação entre teoria e prática, 

entre outros.  

O professor precisa ter dedicação e compromisso e sempre fazer o 

melhor possível naquilo que se propõe. O seu papel é o de tomar decisões, refletir 

sobre os contextos educacionais, compreender e justificar suas ações e ter a 
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capacidade de analisar as implicações políticas e sociais de suas ações. É na 

formação inicial que conhecerá seu papel como futuro professor e também é nesse 

momento que precisa compreender a importância de uma formação permanente. É 

por meio da formação continuada que terá contato com outros professores da sua 

área e de outras disciplinas, a formação consiste em observar-se a si mesmo e a 

seu modo de ensinar, favorece a descobrir, organizar, analisar, fundamentar, é um 

dos momentos no qual o profissional da educação se torna construtor de 

conhecimento.  

O interesse somente na técnica já deve ser superado ainda na 

graduação, mas é na formação continuada que essa superação se torna mais sólida, 

os professores, através de suas próprias pesquisas, suas discussões em grupos 

adquirem uma base muito mais fundamentada teoricamente.  

Todas as alternativas que sejam buscadas com o objetivo de melhorar 

a ação docente é bem vinda. Mas é importante que essa ação seja regulada e 

conduzida de maneira correta, para que não se torne somente uma discussão no 

qual o assunto seja a indisciplina dos alunos, quais os joguinhos que deveremos dar 

na hora do recreio para mantê-los ocupados e sem brigas entre outros. 

É preciso que a formação continuada promova aos professores que 

identifique problemas e encontrem soluções para resolve-los, que pesquisem sobre 

quais as melhores alternativas para resolve-los. Os encontros de formação 

permanente devem ser conduzidos de modo que auxilie o professor em seu dia a dia 

na sala de aula, é um processo no qual o professor adquira grandes conhecimentos, 

habilidades e atitudes que os sustentem em sala de aula e atinjam o objetivo que é o 

de através da educação fornecer subsídios para que seus alunos se tornem adulto 

mais livre, menos dependentes dos poderes econômicos e políticos. 

Essa pesquisa se mostrou adequada pois com ela podemos ter uma 

pequena noção da importância da formação continuada e os benefícios que pode 

trazer aos professores e aos alunos dos que frequentam esses programas. Foi 

possível chamar atenção para as mudanças da sociedade, mudanças tecnológicas, 

mudança de valores e concepções das pessoas e também as mudanças pelas quais 

a docência precisa passar, alteração na forma de pensamento dos professores, para 

que percebam a importância de sua ação no momento de educar para que no futuro 

esse individuo se torne livre, no sentido de poder chegar as suas próprias 

conclusões e não mais depender dos poderes políticos e do que é posto na mídia. 
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A colaboração dos professores com pesquisa foi muito importante pois 

pudemos identificar suas necessidades reais e o que procuravam no momento de 

frequentar um programa de formação continuada. Observamos, analisando as 

respostas dos professores que responderam ao questionário, que os objetivos de 

frenquentar um programa de formação continuada é bem variado e é muito 

importante que durante a faculdade seja apresentado a importância da formação 

continuada, para que depois de formados e atuando nas escolas os professores 

saibam como sustentar sua prática de forma adequada com bases teóricas sólidas, 

para que não deixem levar somente a prática pela prática. 

Algumas das respostas obtidas foram ao encontro com o que a 

literatura nos apresenta, talvez não as mesmas palavras mas de sentido muito 

semelhante, como quando alguns professores relatam que a formação continuada é 

importante para resignificar a prática docente e outras nos mostram que devemos 

tomar cuidado com os motivos com que nos movem a buscar um programa de 

formação continuada, para que não os busquemos apenas com a intenção de 

melhorar o salário, ou por ser horas impostas pelas prefeituras, como também vimos 

nos relatos dos professores. 

Com essa pesquisa podemos perceber que embora todos os exemplos 

citados nesse trabalho são tidos como formação continuada, na maioria das vezes, 

os professores que optam por uma formação continuada um pouco mais longa, tem 

uma fundamentação teórica mais sólida, uma argumentação mais clara quando 

questionados, uma facilidade maior de refletir e (re)pensar sobre sua formação e 

atuação profissional. 

Talvez uma possibilidade para se continuar esse estudo seja fazer uma 

pesquisa com os secretários da educação de algumas cidades, conhecer os 

pensamentos dessas pessoas que estão a frente das secretarias da educação dos 

municípios, e também apresentar as possíveis contribuições que a formação 

continuada pode oferecer ao professor, pois se existe uma forma da formação 

continuada chegar com maior rapidez aos professores da rede pública, é através 

dos organizadores, a prefeitura. Uma outra forma de realizá-la seria a de fazer as 

entrevistas com um número maior de professores e também de outros locais e em 

outros modelos de Formação. 
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ANEXO 1 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 
QUESTIONÁRIO 

 
Idade:  __________Sexo: ________________   Ano de formação?_________________ 
Leciona a quantos anos: __________________________________________________              
 Em quais séries/Turmas:_________________________________________________ 
 
1 – Você participa frequentemente de eventos de Formação Continuada? (cursos, palestras, 
encontros, congressos, entre outros)? Com qual a frequência? 
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
2 – O que você entende por Formação Continuada?  
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
3 – Quais os motivos pelos quais você participa de eventos que promovem a Formação 
Continuada?  
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
 
4 –  Quais são suas expectativas ao participar de eventos de Formação Continuada?  
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
5 – Qual seu objetivo ao participar de cursos de Formação Continuada? (destaque no 
mínimo três OBJETIVOS) 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
6- Qual a sua sugestão para a realização de programas de Formação Continuada do 
professor? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
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Cronograma 

 

 2011 

Mês 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 

LB   X X X        

RL   X X X X  X x X   

EP    X X        

AP      X       

CD     X   X     

AD        X X X   

Re        X X X   

AT            X 

CE            X 

 

LB = Levantamento bibliográfico 

RL = Revisão de literatura 

EP = Elaboração do projeto 

AP= Apresentação do projeto 

CD = Coleta de dados 

AD = Análise dos dados 

Re= Redação do TCC 

AT = Apresentação do TCC 

CE = Correção e entrega da versão final do TCC 

 

 

 

 

 

 


